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REIüS TERRESTRES,

Partida da capital, nos dias 5, lO, 1 ;
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o MUNICIPIO
.A. eleição directa

LWTTNA. 14 DE NOVEMBRO.

A importante questão da
eleição directa tem motivado
largas discussões :10 parlamen­
to nacional, e a abertura ex­

traordinaria das camaras Ioi
com o intuito de se resolver o

grande problema politico, de
que Iile temlpl'eoccupado os ma­

is ol'oeminentes vultos de nos-
f

so paiz,
Na verdade, o projecto da

reforma constitucional para o

l'egimeu da eleição directa é
de grande alcance, Não se

b'ata de estabelecer uma me-

SE�TA FEIRA 14 DE NOI'EiltJRO fiE i870

dida que melhore as condições
de uma classe de povo: trata­
se de um assumpto grave por
sua naturesa, do modo porque
devem ser eleitos os represen­
tantes la nacão.
Portanto a· questão é de ai to

interesse geral e não pode dei­
xar de attrahir a attenção de
todos que almejão o bem estar,
o incremento e a prosperidade
deste império.

. O systems actual das eh�jçõ­
es entre nós, está evidente­
mente demonstrado como um

absurdo, As quadras eleitoraos
tem concorrido mais pam des­
credito nosso do que para con­

firmar a garantia Je nossos di­
l:fitos politicos tal como deter­
mina a coustituição política
que nos rege,
Quem desapaixonada e im­

parcialmente observa a prati­
ca habitualmente segui ia em

nossas eleicões, não se calará
decerto ante a terrivel verdade
dictada pela consciencia pu­
blica: nãoha liberdade de vo­

tol
Os parti-los agitão-se, os

arrimos exaltão-se, a infallivel
luta appal'oee; e afinal, as vio­
leucias, os abusos e a compres­
são exercem a sua nefanda e

poderosa influencia, e a victo­
ria sempre cabe, de ordinario,
ao lado que mais arbitraria e

despoticamente se distingue
uo pleito.
A virtude, o talento, o me­

rito e a probidade desappare­
cem nessas lutar, dos periodos
eleitoraes, em que sobresaho
a ostentação do quero r e do

poder, Cada partido tem seus

c::mdidftos às altas fl1ncções
do paiz, cada qual envida ex­

forços para S8U triumpho,
As mais das vezes são a

nullidades que se conferem os

mais elevados pl'estigios, pelo
simples facto de merecerem o

apo.io e protecção de seus che-

fes, muito embora se conheça
que o seu caracter não afiance
a invariabilidade nem de suas

próprias crenças, desde que u­

ma situação estranha os ame­

ace desviai-os das graças do
poder.
Eis donde parte todo o nos­

so atrazo, donde provém os

males que pacientemente SUll­
portamos,
Uma vez que a liberdade do

voto seja sopcada pela imposi­
ção de chefes c mandões, a

escolha de representantes t\
feita sem consciencia, e quan­
do o povo devia ter a certesa
ou ao menos a esperança de

prospel'ar, nutre O desgosto de
viver isoladamente, esyuccido,
olvidado, sem poderaó menos
exercer li vremcnte as suas

funcções de nação civilizada,
Se .contemplarmos um pou­

co a situação quo truvessamos,
S0m minuciosas indagações
veremos qne a marcha dos
negocios publicos vai cada vez

mais confirmando a triste po­
sição em que nos achamos, de­
vido tudo a má escolha da re­

preseutação nacional. E desde
que esta não constitúa fielrncn
te a expressão dos verdadeiro!"
sentimentos populares, e não
se compenetre da alta missão
que assume, tudo sará baldado
em prol de nosso bem estar,

JÁ é tempo da mudar de
systema.

Se se ha concorrido para o

descrédito do voto i ndirecto ,

convém quanto antes mudar ;e

systema, att-nder sobretudo
aos reclamos da nação,
Estudemos com principali­

dade o meio de evitaI' o abuso,
seja qual fol' a rüÍorma que se

pre tenda l'ealisar,
I.

NOTICIARIO
Oorreio-Chegou

nosso conhecimento que os hiates
e ou tras embarcações que partem
deste porto para I) da cap itnl dei­
x. ão d e cumprir com o preceito do
art. 179 do nego de 21 de Desem­
hro de 18 VI-, flue determina que
qual quer t: mbarcação tendo do
sahir de um porto se dirija 21\. ho­
ras " ntes Ú re.spcotiva agencia do
correio aflrn de «ond uz ir qualquer
mala que li ver de expedir soh pena
de se não flzer lhes ser apptica.Ia a

multa de i'lOUOOO a 100UOOO rs.

imposta pelo art. 179'do referido
Reg,
Em outros lugares récommenda­

se terminantemente o cumprimento
e� ato desse dever imposto pela lei
e convém que entre nós seja o

mesmo, para o que chamamos a

attenção do zeloso Sr. agente do
_çnWÜQ.�çiJacW· .. ......,_

Cornquanto tenhamos seis esta­
[êta por mez para a capital, toda­
via é bow que se va pondo em

pratica o que e de lei, para se e­

vitar qualquer embnraco depois;
demais, boje que a Laguna conta

dous orgüos de publicidade; deve
se ir tornando necessária aquella
medida.

I-l:oHl.'eSSa i-Os uos�
50S, n.igos os Srs, Manoel Pinho
&, Irmão, por d li vidas suscitadas
na Mesa de Rendas Provinciaes,
promoveram um a baixo assignado
de diversos negociantes insuspeitos
desta praea, par a provar que o SI'
,I"ão de Guimarães Pinho é S01l

empregado,
Se a moda pega. ....
Deus nus livre que algum di:,

suscitem-se duvidas sobre a prv­
pr iedade de sexos, Ahi flcão pcior
o; que Dão têm barba.

SuiCidio-Ó professor
de musicá Luige Elcne, residentr
lia Corte; suicidou-se atirando-se:
no alto da Pedreira da Cloria.

, Tinha no bolso iI seguinte cal'"

ta:
(D . .tiL C,-lia muito ahnos

tlue estou soITr endo. Nãà possoaIS
mais sopportar a vida. Entregue
meu Olho ao capitão Antonio da
Cruz Rauge, no Portão Vermelho,

1 «o meu tes�amento está no ar.:

ao mario e cs valores' na burra, dá
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-E..0fTC1'ccida a Flauius Jinna.

o M't.J,NICIPIO-1.4 de NOVClubro de ia?'92

'l"j ,,\ meu filho sabe o segredo para
abrir.

«Rio, 19 de Sete-abro de 1879.

!'uigi Elene..
IUais abaixo estavão as seguiu­

Ll's linhas escriptas a Japis.
«Adiou, mcs amis, pnrdonnez­

-

moi. Meus enncmisseseront con­
tente. Je vais rejouir Curoline.:

O filho a que se relere estava 00

Collcgio-de Pedro lI.

Do u1is são -Sabe-se
des Io ante hontem ,neJÜI cidade por
noticia telegraphl cu, q'le Ióru deânítt,

«Attendite., .. ll att�llde e vê,
varneu te demitido o prímelro pratico -

"Et videte .... » ora lê:
da barra o Sr. Fernan.Ies Indalenço.
Elso resultado lia celcb re proposta do

Sr. capi tâo do porto. _Faz a velha quando sente
li:' que 'l'lBsta epocha, de verdadeiros De maldita pulga o dente 2

Meu querido Flavi us Jinna,
Vou propor-te uma charada

Assombrosa, a te n-adoura,
Obscura emmarauhada,

Se declf'ral-a
For tua sina

En dou-te um doce,
Meu Flavius Jíuua,

dosmaudos, não se 'respeita nada.

,� demissão do Si'. Iudalenço foi uma

l'r,llluO inj ustiçu.

Que q uer díxer isto assim?
E' de mim, ou para mim ? l
Sou branca loura e rosada,
De vovó sou adorada , 2C01110 se entende?

-o Art. 2.° do Reg. de 25 de Agosto de

lS7-!, n.» 37.'i() do Miulsterí o da Marl nha
diz o seglli lJ te:
«Ha verà para o serviço da praticn ;

"em ( lia burra da Laguna) o seguiAte
pessoal:
.m 1.0 Pratico
II 2.0 «

u Patrão
8 Remadores
2 Vigias sendo um para a atalaia

dn barra 'ir oúlro pm o Ínorrodtl �ída­
IóIo.)}

Em vista, pois. desta disposição, fOi
escundalosn a proposta do «memoravel

}-;r. capitão do porto, em virtude da

qual ficou dimiuu ído o pessoal da pra­

ticagem.
::; .. não ha ignorancia da sua parte,

ha ao monos prevenção ou precipitação.
Porão dcmit tidosdo us remadores an­

t igos, mas dupols forão reíntregados
.m seus Iognres e domiLtidos outro;

'c!UllS mais novos: o 10 pratico que tão

bem tem desempenhado seu cargo e

\ mto tem servido ao governo, foi de­
IJJctlido aflnal; o vigia ào morro da

cidade foi remo vido para a barra e dís,
pensado o desta; de sorte que a propos­
t I do SI'. capitão elo porto foi uma alta

lllegalidaue, a sua a.reltação um escan-

-<lArri!Ja, arrit-a, gageiro
«Meu gageiriuho real;
«Avistas terras d' Hcspanha,
"Areias de Portug,al?-

-«Vejo trez moças sentadas
«Deba ixo d'urn parreiral.
«Uma penteia os cabellos,
«Outra procura o dedal.s-«

E agora eamarada,
A charada

Que tal é?'
Tonivel, dífflcu ltosa,

Tenebrosa,
Pois não é?

Eis pois ... li vros abaixo,
F'Iaví us Jinna, estuda lá,
Que quer vel-a decifrads,
O

G. M. Avila e Sá.

Tubarão, 8 de Novembro de 18i9.

PUBLICAÇÕES SOLICITADAS

dalo. A MULTA DE UM: DOUDO
1"\iio é milito para estranhar. São

�ou,as da epocha.
_li; o conJl11crcio qUI) continue a con­

.riullir com·pesà(fos impo:;tos.
Era ta"?ele! ll'um ármazem.
Quasi sempre frequentado,
Conversa va descan çado
De um navio o capitão;
1\1:as, eis, que de repente,
Se ouve pisar mui forte,
E logo terri vaI córte

Se deu na conversação.

WiWí'*h> d",'.

VARIEDADE
Charadas

A decifraç,'ío rIas do numero

passaJo é: da La, Roma; da 2",
Asul; quanto a 3. a, ouçamos pri­
Il,eiro 110 Sr. G. ruo Arila e Sá.
Lá vai ob"ra.

Entra um sujeito alto
Com ares do paspalhão,
E dando com o capitão
Lhe falia todo improaclo:
« Dou-lhe parte que voc�

(C Por ordem do meu senhor,

o Cidadão Bento Monteiro Ca­
bral juiz de Orphãos 3. o 8Up
plente em exercício neste
Termo da Laguna
FAR SABER a quem inte­

ressar possa que no dia 29 de
Novembro se venderá em pra­
ça por meio de propostas o es­

cravo de nome Thomaz com 18
annos de idade servente, avali
ado 700S pertencente ao acervo

do finado João Lino da Silva e

foi separado em partilhas, pa­
ra pagamento de diversos cre­

dores. Recebem-se propostas
devidamente feiohadas até o

dia da arrematação. E para
con star pasl'!ou-se o presente. O Secretario

Laguna 27 de Outubro de João Thoma:.de Oliveira Junio1'
1879. Eu Manoel Baptista de
Araujo, E$crivão de Orphãos o

subscrevi. .

(I De quem sou o portador,
(C Em cem bicos é multado. »

CC Não quero que se diga
« Que dei provas de fraq uesa,
« Na sciencia da destresa
« Sou valente com' um gato.
({ A quem se divertir comigo
« E quiser me dusmoralísar,
({ Heide de lhe faser beij ar
(C A ponta' do meu sapato. I)

Em seguida disse o homem

Que vinha de ser multado
Ao pobre doudo, coitado!
Que disfarçava a loucura:

({ Mas porque rasão, senhor,
« Se me impõe esta multa't
«E' assim que se insulta

"A uma boa crearuraj

(C Está multado, disso o doudo,
« Para que d'outra vez

« Sej H. um pouco mais cortez,
({ Não b usque o precípíc íc,
Mas depois o capitão
Reparando p'ra seu todo

Vio logo qu' era um doudo»
E lhe disso: (C outro offieio.

Â. AMODE·BÓBO.

EDITAE�

1I1ontei1'o Cabral

Registro civil

A Camara Municipal desta

cidade faz publico que, de con­
formidade =orn o Aviso domi­
nisterio do Imperio datado de
30 de.Agosto ultimo, mandado
observar por officio circular da
Presidencia da Província de
1. o do corrente mez, continúa
a exucução neste municipio do
capitulo 3. o do Decreto n. 3069
de 17 de Abril de 1863, que
regula o Registro Civil dos
nacionues ou estrangeiros,
não catholieos: sendo encarre­
gado O Secretario da Camara
Municipal do de casamentos,
conforme preçeitúa o referido
Decreto. O Registro aos casa­

mentos pode ser requerido pe­
los conj ug'es, pelos pais destes,
seus parentes, tutores e cura­

dores, ou pelo consul do paiz
de qualquer dos conjuges: e

consiste na transcripçao ver­

bum ad »erbum das certidões
authenticas de celebracão do
acto religioso, passado" pelos
pastores ou ministros das reli­
giões differentes da do Estado e

deverão conter: os nomes, ida­
des, domicilios e actuaes resi­
dencias dOR casados, as profis­
SÕ0S delles e suas nacionahda­
des: os nomes de seus pais e

mãis, como declaração de se­

rem fiihoe legitimos ou illegi­
times: o anuo. mez, dia e hora
em que o acto foi celebrado, e

bem assim 'o lugar de sua ce­

lebração, a declaração de não
ter havido algum impedimen­
to, ou de ter sido este levanta­
do, dispensado ou julgado im­

procedente, e finalmente os

nomes das testemunhas, duas
pelo menos, que assistiram ao

acto religioso. E para que
chegue ao conhecimento de to­
dos, se afixa e publica-se o

presente. Secretario da Cama-
ra Municipal da Cidade da La­
guna 6de Novembro de 1879.

O Presidente
Luiz Pedro da Silva.

Oarta de edic'tos

O Cidadão Bento Montei1'O
Cabral,' Juiz de OrphãoB ter­
ceiro substituto em exercicio,
nesta cidade da Laguna e seu

termo, na forma da Lei etc.
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ANNUNCIOS

r e 1ll satisfazel-as,
no escrlptorio des­
ta typographla.
Rua do Tenente Bessc n, o s«.

HARMONIUM

() )\,.[V'NIOIPIO- 1.4 Novembro de 1.9"19
==��==���==========================� ---====��====�==�====�==��====--

Faço saber aos que a presen­
te carta d � edictos virem que
estando-se por este Juizo pro­
cedendo á inven tario nos bens
deixados por fallecimento do
Coronel Antonio José de Bes­
sa, de que é inventariante sua

viuva D, Flormda da Concei­
ção Bessa, por esta foi declara­
do no titulo de herdeiros, au­
sente na Europa, em lugar
não sabido, Q herdeiro Antonio
Atto Barreto e na provincia de
Pará egualmente em lugar não
sabido o herdeiro filhoJoao José
de Bessa, por cuja declaração,
pela presente carta cito e 1'1'1'

clamo o comparecimento dos
referidos herdeiros, neste Jui-

.

zo, no praso de trinta dias, para
por si ou por procuradores le­
g:tlmente consti tuidos assisti­
rem alouvacão e demais ter­
mos do all�dido inventario,
sob peDa de tudo proséguir-se

a sua revelia, na forma da Lei.
Passada nesta cidade da La­
guna aos cinco dias do mez

de Novembro do anno de mil
oitocentos setenta e nove. Eu
Manoel Baptista de Araujo
Escrivão de Orphãos,o escrevi.

Bento jJonteiro Cabral.

assignaturas roga­
mos o especial ob­
sequio de manda-
.: _ ...� :::eon::....-...:-==:;,;;·====::o:= =__;;;:;:;====......

Vende-se por 175S000 um

harmouium de 3 registros-do
afamado autor Busson, pro­
prio para igreja ou salão; pa­
ra informações nesta tyqCl­
graphia,
Laguna. 23 Outubro 1879

QUEIJOS DE MINAS
Chegara1ll

para o A.rmazem da Barateza

de

VENANCIO MARTINS

HOTEL

RESTAURANTLAGUNENSE
E

BILHAR
DE

J. B de A ssu1nPfão
RUA DO TENENTE BESSA N,

o

f 9

Aos srs. assignan
l.es que se achão a- RUADOCOMMERCION ." 40
trasados e1ll suas

;;

"

;;i'�.'-··
�.� '_

. - Sim, Chante-Clair.
_Sois, então, muito rico'
-Possúo cento e septenta e cinco mil francos.
_Mas, antes de pensardes em despozar-me , vos os

destinaveis.•..• ?
-A' pagar as dividas de meu Pae , ; ; .

-E, agora, não cuidais mais n'isso?
-Depois de vizita do medico, corri, como um

louco, á caza do Sr. Clairvaux, confessei-lhe que vos

amava, que .

-Que eu estava condemnada si não fosso .para
Italia....

-Não, Chante-Clair, elle inganou-se; isso não é

possivel l .....
-Elle o disse, entretanto, não é assim?
-E' muito moça: inganou-se, sem duvida. Consnl-

teremos os principios da sciencia.
-Elle o disse! repetio Chante-Clair, insistindo.
-Pois bem, sim.•.. mas podia eu deixar-vos

morrer?
.

-Dissesteis que me estimáveis, ",replicou a moça,
com certa dignidade; mentieis todavia?

-Eu?
-E pensais que eu acceito o nome de vosso Pae,

antes que o tenhais lavado de todo a nodoa?
-Essa uodoa, sois vós quem m'a lançais em ros­

to, Chante-Clair.
-Sim, eu, para ensinar-vos a conhecer-me; para

aguçar vossa rerniniscencia, Eugenio.
--Que dizeis?
-O que jamais deve ri eis ter esquecido, por isso

que vosso Pae morreu de desespero; vossa Mãe sue­

cumbio ao pezo da tarefa, depois de ter gasto sua vi­
da, durante quatro annos, para reunir a somma que
destinava á rehabilitução da honra de seu marido.
No decurso de quinze annos, Eugenio, o avarento
ocollJ!l1izou o pãó e o somno para cumprir o resgate
d'essa chara memória. E, agora que elle toca o ter-

Tomou-me li cabeça entre as mãos, e abraçou-me
com apaixonada ternura.

-J)or piedade, não me deixeis! disse eu.
-Sou mulher, disse ella, abafando um suspiro]. a

fraqueza se apodera de mim..... Su és homem se
forte .....

-Sem vós não poderei viver:
-E teu juramento, Eugenio?
Ajoel hou-me,
-Guardal-o-has? replicou ella,

-Sim; heide guardai-o.
-Sem auxilio, só na vida, privado do alTeição e

conselho, caminharàs tendo um unico fito: li rehabi­
Iitação do nome de teu Pae? •••.

-Sim, minha Mãe.
-E repetes a promessa sagrada 'que flsestes ..

-Juro-o por minha ternu ra por. vós.
-DiI-o-hei á teu Pae, Eugenio; isso o consolará,
-Ohl nem mais uma palavral exclamei; si tendes

de deixar-me, vossa alma estará sempre li meu lado
para animar-mo.

-Obrigado, obrigado! Deus te ábençoará.
A' força de ins.anc as. comH:utiu mi.iha Macem que

viesse o medico. Nem uma esperança me deu elle.
-Esta mulher morre de consumpção, disse elle ,

ao abbade Duval.
O bom oadre ouvio a ultimo confissão de mí..

nha Mãe.
'

Quando este partio, trocámos tadas as confldenci­
as de nossos corações, derramamos todas as lagry­
mas do adeus eterno. I'or meio de minha ternura
buscava prendel-a á vida, mas um" outra a chamava,
e il voz da morte prevaleceu ao meu desespero;

N'essa noite morreu, com um crucifixo nos labios,
e a mão em minha cabeça, como lançando-me sua

derradeira henção ,

Fechei-lhe os olhos, e acompanbei-a à sua ultima
morada.
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ir (Walker & We

4

advoga nos auditorias desta

dade e nos do Tubarão

PRAÇA ,CONDE D' nu

Laguna

et� bster's, 'English

DECAL Dr. L. Vianna

TINTA BRA�ILEIRA

LEGITIMO CABRLLO
Vende-se CJI ele maquina no

estahelecimt-to da Cabeçuda a

4·00 rs. o alqueire ou a 10 J'S. o

litro.

pr ou or: llcill g cli'tc castanho e preto

onary); inforn'1u- Para o Armarinho das Novidade
se. no escriptorio
desta typographiai

de

CABELLEREIRO
Superior qualidade
vende-se em casa ele

F1' ancisco Fernandes AIar
a 18000 a garrafa

R1ta do cfJnselheiro Jeronqmo Nl

E
m>�L 1rA1r&JGHU�A

advogado
RUA DA PRAINIIA N. 150

acaba de chegar �m grande e

bcllo sortimento de tranças, que
vende pelo diminuto preçG de

�&Jl\�m!l�O
RUA DO THEATRO N. 11

RIO DE JANEIRO 8$000

AO ALCANCE DE TODO�
TRANÇAS

TRANCAS
TRANÇAS

cada p�r de tran ças de duas perna
Tem igualmente tranças de ca­

bello crespo l egi timo para

negras e 111ulatas

que vende pejo mesmo preço.

41. nUA DA PRAIA N.4-1

C. BAPTISTA acaba de receber

eaxellerue agua aromatu.a para

ttrnpar e alvejar os dentes, qu
vende p01' preço muito rasoaoei �

NESTA typographia imo

rimem -se facturas e qua es­
quer outros avulsos, p.or preço
muito modico.

ill)RQ itlA .!C&_JIlJlIntRRO VENDE-SE Ul.ll dio.

RUA PIUMEIRODE MARÇO ng lez de Longl.llU-

-70__:'
\

Quando voltei ao no-sr pobre albergue, parecia­
me que penetrava em u 'Ull dPultura.

Impossivel me era cr 11L; uar á habitar a caza onde'
minha Mãe vivera, on '

, perdi..• , •

Vim, pOIS, morar aqui.. .'
- D'ahi em diante, conheceis, Chante-Clair, qual
tem sido as phazes de minha existencia. Ten�o cum­

prido minha pr om essa; tenho trabalhado muito. ��­
commendado á alguns especuladores, bastante lehz
tenho si.lo em ter retrihuido serviços que os levá. ão
a fazer-me participar de seus bons oflicios. J unctei_ al­

gum dinheiro. Todos me julgão ava�enfo.: ... Nu�­
ca dormi mais de quatro horas, e minha Vida tem S.I­
do um supplicio. Depois que vos amei tenho-a mais

facilmente supportudo ...• Quanto vos amo! Nem eu

mesmo o seil Lentamente me CO 1l11110V 11.l a vossa

presolJçaj vossa voz me sobresaltava. . . .. O isola­
mento me era, então, penuzo. • " Assustava tendo
dc supportar similhante martyrio; e, entretanto, o

supportei .... sim, supportei-o sem revoltar-me...•
ate a l,lia em lIue tive a certeza de que, também me

arnuvcrs,

=-Sim , eu vos amo l disse Chante-Clair , à quem a

commoção navia arrancado Jagrymns; eu vos amo, co­

mo ninguern saberia amar.... Agoi a, Eugenio, é a

vossa vez de escutar-me, ó meu hem amado.
Fitou-o com uma especie de extase; recostou-se­

aos travesseiros, e; docemente, principiou á Iallar ,

VIII

o co nselho de uma mulher

-Eu julgava amar-vos ja muito, e, Il�o�a, conheço
q\lt' me inganava. Vossa mocidade, infelicidades, q�e
ou não cria merecidas me inter-ssavão. O mysterio
que vos cercava desaflavão-rne a' curiosidade e a sympa- ,

thia, Vossa avareza aparente mesclava um segrel�o
quu ou almejava conhecer, para defe�dcr-v()s. Ouvia
censurar vossa conducta, e parecia-rn e que esses

maldizentes erã« sirnplesmehte, uns cegos. M�is tarde,
vossa ternura fez a luz, e meu coração rean�mou-se.
A lembrança de minha Mâe morta não podia offen­
der- se d'essa afleição pura, que me restituia a

coracern e ajudava-me a supportar a vida. Quando
Fan�y d�ixou nos, mais vos amei, ainda. Sentia ca­

recer uma maior amizade. Amara-vos, Eugenio, sem

esperanças- mas sem entretanto, I eceiar couza algu-"
.

ma. Sem esperanças! sim; pois pobre rapariga eu

não imaginava que, um dia, pedif-m�-heis a má?;
sem receio, porque vosso amor parecia-mo garanti"
de vosso respeito. Julgai; agora, como e quanto v�s
amo. Não tem os lab os força de expressão para dl4
zel-o. E' mister ver e callar. Amo-vos sem pudor,
sem medo. com orgulbo, com halluciuaçãol Dissesteis­
me: Sede minha mulher I E bem visteis, Eugenio,
qU6 a alegr ia não mataI

-Sois um anjo, Chante-Clair.
-Julgais-me digna de tomar o vosso nome, com

honra?
-Sim.
-Poderei ser eu uma mulher orgulhosa de vós, e

uma Mãe feliz?
-Espero-o �

=-Vamos cazar, e partir para a ItaJia?
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